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PREÇO 1$00 

COMO Faísca a to 
pedisse para ir ta 
eu fosse ao Bar do, ca u 

d'esta vez. Saímos d casa imedi -
tamente a seguir refeição do 
meio dia. Avelino a 1 panhou-nos, 
com outra missão; ia ao Araújo & 
Sobrinho em negócios. Arranjou 
ali uma dívida de 40 contos. São 
coisas d'ele e da firma. Declaro 

.aqui, para que me não peçam con-
tos. Quem quer não fie ! 

Na Batalha separamo-nos. A 
nossa primeira visita foi ao Terço, 
aonde temos o Zé da Cozinha, com 
uma perna amputada l Temos este 
aqui. Temos no Sanatório de Gaia. 
Temos no Sanatório de Coimbra. 

· Temos no Hospital de Paredes. Eu 
não quereria, já se vê,-mas não 
ando por isso descontente. Estas 
são as pedras vivas que seguram 
a Obra. 

Do Terço metemos à Banharia. 
Ao fundo, dou com uma peixeira, 
minha conhecida, plantada no 

R R E DO 
meio da rua com uma tábua na 
mão e sobre ela, um traço de pes­
cada. Ela não oferecia. Ela não da­
va fé de quem passava; nem de 
mim, que de longe a estava miran­
do. Apróximei-me. Toquei-lhe no 
ombro. hla acordou; é o Senhor, 
disse! Claro que se não dirigia a 
mim. Aquele é o Senhor não era 
para mim. Ela não dava fé de quem 
passava. Ela não oferecia o seu 
peixe. Ela estava a sonhar ... 

Esta foi a primeira alegria 
imensa, inenerrável, que naquela 
tarde colhi. Deu-ma a peixeira 
d'Ovar. Toquei nos ombros de Je­
sus Nazareno! 

Estavamos no Largo da Ribei­
ra. Havia dois vapores a descar­
re~ar. Faísca quis saber coisas e 
c01sas e coisas às quais fàcilmente 
pude responder. Iam-se fazendo 
horas; eu não tinha ido ali para 
ver barcos. Levava, até, uma gran­
de missão: como tivesse dito aqui 
há tempos de uma mulher idosa 

que fora creada de servir e hoje é 
minha visitada, aconteceu que uma 
creada de servir me confiou me­
tade do seu ordenado, para ela! E 
eu desobriguei-me da missão. Es­
tava ela na enxerga; ao pé a sua ir­
mã. Falam à moda de Resende. 
Demorei-me mais do que o costu­
me; era a missão. 

Ela leu um testamento, aonde 
a senhora contemplou a cread?, 
mas não lhe presta: Só d'aqui a 
dois anos. Eu mando pedir um 
bocadinho de pão. Mandei pedi'> 
cem mil reis pra um cobertor. 
Nem um alho me dão. Não é uma 
queixa, muito menos um protesto. 
E' sim, um desabafo. Agora 
é que eu precisava, meu padre, 
mas só d 'aqui a dois anos. 

DO QUE NÓS NECESSITAMOS 

Ela não pode erguer a cabeça 
do travesseiro. Tinha as mãos es­
condidas debaixo de uns farrapos. 
Pedi-lhe a mão. Dei-lhe a nota do 
Banco. Declarei que era de uma 
Creada de Servir. Ela desata a 
chorar;-é o senhor que me ajuda. 
Outra vez Jesus de Nazaré a cho­
rar e a perdoar! Quem não há-de 
ir ao Barredo,-a todos os barre­
dos?l Quem não há-de lançar nas 
almas a semente do Eterno! E de 
que serve; a quem aproveita a 
Imprensa, se assim não faz?! 

li AIS no avião uma nota das 
ff\ maiores que o Banco faz e 
a Comissária rapou de um anel que 
trazia no seu próprio dedo e disse 
prós seus t•apaz.es! Mais um passo 
e dar-se-ão os dedos também! Mais 
em Lisboa um eu lt'ag.o aqui uma 
c.oisa pat•a si; era metade da nota 
do avião. A isto ;unte-se o almo­
ço que me deram no hotel e po­
demos dizer que outros têm ido à 
.capital com menos sorte. Mais 
100$ de Tomar: o meu p1•imeiro 
.abono de tamí.lia. Mais no Porto, 
enquanto eu parei na rua, não fal­
iou gente a meter-se comigo, sen­
do o principal um estud~nte, que 
ire deu 100$ do seu primeiro 
-0rdenado e outro tanto'da suanoi­
va. Pois que breve se casem, é o 
meu desejo. Mais tecidos. Mais 
duas mantas de Loriga. Maisd'El­
vas um fato e 100$. Mais do 
Porto, um fato e 500$. Nós te­
mos de revistar. Em que isso me 
. custe, tenho de ir às algibeiras dos 
fatos que nos mandam. Mais 200$ 
.de Mangualde. Mais 50$00 para. 
.o Ba.rredo. 

Mais 50$ de S. Pedro da Co­
va. Mais 20$00 do Porto. Mais 20$ 
do Porto. Mais 200$ de Lisboa. 
Mais 2 contos para o Lar de S. 
João da Madeira, de alguém d'Oli­
veira d'Azemeis. Mais do Fernan­
do e da Maria. Mais 20$. Mais 
100$, para o Barredo. Mais 500$ 
de uma promessa. Mais .5GO$ de 
Lisboa. Mais da Mm•iaattribulada. 
Mais 200$ de seis empregados do 
Caminho de Ferro do Lobito. E um 
saco de castanhas. E encomendas 
postàis com roupas d' aquém e 
d'além mar. Eu rejubilo com os 
pacotes d'além: roupas, açúcar, cal­
çado. Que imenso carinho! Há 
tempos, vieram coisas de Funcio­
nários dos C. T. T. de Lourenço 
Marques. Vi-me e dese;ei-me, por 
causa d'uma camisa que fá vinha; 
era uma peça e mais de 20 rapazes 
a querê-la. Foi aqui o fim domun­
do! E 100$ de Nelas. 

Mais esta cartinha de Soure: 

Nós somos "tripeiros". Eis­
-nos fazendo eco do Evangelho 

(CONTINUA NA SEGUNDA PAOINA) 

Descemos, Faísca mais eu. Gos­
tei de levar o Faísca comigo, pri­
meiramente porque foi ele mesmo 
quem pediu. Depois, como vai fa­
zer o Liceu, pode ser que um dia, 
homem da Nação, venha a ser 
chamado aos problemas sociais, e 
já sabe como se faz:-Ir. Ver. 
Apalpar. Sentir. Sem sair do mes­
mo predio abre-se-nos uma porta 
escura. Era um quarto. Três mães 
com os seus Inocentes. Tão peque­
ninos! Tão desgraçados! Senhor 
Pai Américo, venha cd mais ve­
zes, disseram as mães. E eu vou 
lá mais vezes. 

Mais quartos sem luz. Mais Re­
signação. Mas Heroísmo. Eu fin­
jo queixar-me à beira dos leitos: 
mas eu não posso. Eu fico pobre. 
E' uma provocação. Eu 4uero ou­
vir o Evangelho da boca dos Po­
bres. E oiço. E oiço. E oiço. Pre­
gadores divinos de verdades eter­
nas! Eles falam com lágrimas, com 
certeza, com devoção: não fi·ca, 
meu padre! 

Estamos a caminho do regres­
so. Em baixo, sob os arcos da Ri­
beira, estendem-se mulheres com 
suas tendas. Ao pé grupos Cj.'ho­
mens ribeirinhos . .faísca mais eu 
passamos. Adeus, fulano. Volte 
depressa. Venha-nos ver. 

Tomamos o eléctrico em S. 

A NOSSA 
TIPOGRAFIA 

E o Lobito. E Coimbra-Saudade. 
E meia dose do Bombarral. 

Ali nem por isso vão à missa, mas 
gosta-se desta procissão. E 20$00 
de Ovar. E 500$00 de Castelo 
Branco. E um grupo de costureiras 
de chapéus, do Porto, vai pela se­
gunda vez-na falta de quem ain­
da não . veio. O Reino do Céu é 
dos Pequenos. Jesus da Galileia 
escolheu deliberadamente o conví­
vio dos humildes e era implacável 
para com os poderosos. O Evange­
lho o diz. Ho;e não é assim! Quem 
é que mudou? Mais do Porto uma 
segunda dose. E os Funcionários 
do Banco de Angola também aqui 
vão; banqueiros é que não. Tam­
bém Evendos. Gondomar. Longra. 
Lobito; deixo todos os jornais da 
Mefrópole para devot•ar O Gaiato, 
-diz este s~nhor. Hom'essa?I E 
20$00 de Trancoso. E 50$00 de 
Ponte da Barca. E Carriço. E 20$00 
de um casal de pro vindanos. E uma 
libra de wna mãe de Tomar. Foi 
um seu filho que fez saltar a libra 
da gaveta para fora: pelos . bons t•e­
sultados dos ex.ames de meu filho. 
Outra mãe dealgures,manda50$00 
do frabalho de meu filho. Que 
linda procissão! 

Faltam 139 contos. 

Francisco. Ao passar na rua das 
Flores entrei uns momentos numa 
loja amiga; uma ourivesaria. Ti­
nha ali uns aneis à venda e ia sa­
ber. 

Enquanto espero, falo da abun­
dância que trazia no coração. O 
dono chora. Pede-me que sempre 
que vá ao Barredo, passe pelo seu 
estabelecimento; e mostra-se cons­
trangido. Os setins. O ambiente. 
O reluzir ... 

Não, acudi eu. Não senhor. Isto 
tudo é preciso. De onde eu venho 
é que se escusa. E preguei ali o 
Evan"elho. 



'. 

TRIBUNA ··o·E COIMBRA oo QUE Nõ·s 

t 
Faleceu-nos no dia 4 o Zé 
Brio. O seu nome era José 
Pinho de Carvalho. Era 
nosso há set{' anos; agora 
é exclusivamente de Deus. 

Nós acreditamos na· vida eterna; 
ele também acreditava .. ..-\.sua mor­
te foi um estímulo, mas a sua 
doença ainda mais. Adoeceu em 
Maio e em Julho foi para o Hospi­
tal, onde esteve três meses. Quan­
do se sentiu pior pediu para o le­
var para nossa casa. Veio e sentiu­
-se melhor; era a nossa casa; era 
carinho da nossa jamília. Pergun­
tava-lhe se se sentia melhor e 
respondia: sinto, estou em nossa 
casa. Nunca a casa lh~ parecera 
tanto sua. Tinha a família em Coim­
bra, mas veio para nossa casa. 
Recebeu os ultimos sacramentos e 
a Benção Apostólica para a hora 
da mo!"'te. ·Todos assistimos; todos 
rezámos; todos estreitamos mais 
os nossos laços de família. Uns 
choravam, outros rezavam. Ele 
chorava e ria e olhava para todos 
e pedia perdão. Uma verdadeira 
família cristã. 

Tenho assistido muitas vezes à 
administração dos últimos sacra­
mentos, mas como agora nunca. 
Vale bem a pena nós preparmo-nos 
para a morte na Casa do Gaiato! 

Foi sacramento em estado de 
perfeita lucidez. Muitas pessoas 
têm medo e só chamam o sacerdo­
te no último momento e quantas 
vezes já tarde de mais. Nós não; 
o nosso doente soube o que fez e 
foi ele que pediu e ainda viveu 

muitos dias e soube sofrer resigna­
damente. Nós somos cristãos e o 
cristão não tem medo da morte, 
nem do sofrimento. Um modelo. 
Vivtu bem e morreu bem, assim o 
cremos. 

O seu funeral foi pobre e modes­
to no aparato, mas rico em orações 
e sentimento. Eram três sacerdo­
tes, eram todos os irmãos da Obra 
e de sangue. Foi pobre e modesto 
como pobre e modesta é a Obra. 
A Agência Funerária de Bartolo 
Gomes Pereira quis associar-se à, 
nossa pobreza e não levou nada. 
Já assim tem jeito das outras ve­
zes. Esta Agência já tem fama, 
mas há-de apanhar muita mais. 
Deus lhe pague 

Caim bra está muito esquecida 
da Obra da Rua. E contudo foi 
ela a mãe. Foi em Coimbra que a 
Obra veio à luz. Pos-se a olhar pa­
ra o Porto e para Lisboa e quase 
parou. E' necessário chamá-la a 
atenção. E' preciso que os coim­
brecenses se reanimem de novo e 
com muita generosidade. Ainda 
nem todos se esqueceram e seguem 
a prova: Cento e cincoenta de mão 
escondida que passou pela Casa 
do Castelo. Deus sabe. A Casa do 
Castelo é boa e séria; podem dei­
xar lá. Mais uma porca «lindíssi­
ma>, como diz o nosso cronista, 
que nos deu o Snr. Dr. Rui Ave­
lar. Bastou um telofonema e nós 
fomos lá buscar. Foi para a nossa 
casa de Miranda e toda a gente 
tem ido ver e pedir criação. Este 
Snr. Doutor visita-nos assim mui-

tas vezes. 
Mais cestos de maçãs de S. Ro­

mão. Eram uma delícia. A fruta 
da Beira é um primor. Mais cem 
de uma senhor~ a pedir pelas suas 
almas. Que descance em paz e que 
Senhor ouça a sua e a nossa oração. 

Mais urna peça de riscado de 30 
metros por intermédio do Snr. P.e 
Manuel Veio do Porto. O riscado é 
o género de primeira necessidade 
nas nossas rouparias. Tanto em 
Coimbra como em Miranda as 
senhoras andavam a importunar­
-me a toda a hora para eu c9mprar 
riscado. Eu não tinha nem tenho 
com que o comprai: e os cãis já 
são muitos e grandes. Veio o dito 
riscado e, oh cabo dos trabalhos! 
A de Coimbra precisava dele todo; 
não tenho nada, a de Miranda tem 
muito mais gente e não tenho com 
que remendar uma camisa; as duas 
tiveram e as duas ficaram sem na­
da, porque era pouco. 

Quem há que nos queira vir 
v·aler e livrar-me destas aflições? 

O Snr. P.e Manuel trouxe-nos 
ainda mais um retalho de linho 
finíssim o. E' para a nossa capela. 
E' para o altar do Senhor que dará 
a recoo pença. Mais vinte escudos 
de uma amiga de Obra. Comprou, 
como sempre o jornal e disse que 
voltassem lá para lhes dar mais 
alguma coisa. Eles não se esquece­
ram. Cuidado com as promessas 
aos nossos rapazes. Eles são como 
os santos: esperam , mas não 
perdoam. 

PADRE HORÁCIO 

NOTICIHS DA CONfERENCIH DA NOSSH ff LDElff O que 
no 

nos dão 
Tojal 

O QUE PRECISAMOS~ •• 

Temos de ser breves. O espa­
ço do Famosíssimo, é cada vez 
mais exíguo. Dizer muito num míni­
mo de palavras, eis. 

Como vêm, resta-nos dizer-vos 
que a conta da farmácia aumenta. 
Aumenta e nós· desconsolados, por­
que não temos e vemo-nos força­
dos, quantas vezes ... a dizer que 
não. Palavra terrível para o po­
bre. Veja se pode. Ande, "dê um 
jeit'mho, e logo a palavra não. 
Custa-nos, mas ao menos que Deus 
desperte nos corações de quem 
nos lê, vontade para nos ajudarem. 

Novos pobres diàriamenie se 
abeiram dos nossos confrades e 
falam ·das suas tristezas. É o in­
verno, o cair da }olha, que trás 
também estes melancólicos qua­
dros da aldeia. Aqui o caso é sim­
ples, muito simples. Não é o reboli­
ço das cidades; é sim e principal­
mente a imprevidência rural. Tra­
balham de sol a sol. Vem a velhi­
ce, se não a velhice as terríveis 
doenças e qual previdência, nada 
os amparai As conferencias fazem 
o que podem, nós pelo menos faze­
mos o que podemos. Não tem sido 
uma, nem duas vezes, que socor­
remos casos extraordinários. Qual 
a causa, geralmente? Doenças. 
Consequentemente, necessidade de 
medicamentos. O trabalhador não 
pode; eles são caríssimos! Resulta­
do: as conferencias são sobre car­
regadas fazendo, eviden.temente, só 
o qlte estiver ao seu alcance. · 

·, 1;. 

••• E O QUE RECEBEMOS 

Veio o despertar! A tribuna 
dos pobres foi lida, saboreada e 
resultado-ajudada. Graças a Deus 
assim foi. Mal de nós se assim não 
fosse; não pereceríamos, como já 
tive ocasião de dizer; mas a nossa 
acção seria tanto mais restricta, 
quanta a ajuda que nos dispensas­
sem. A qumzena de hoje é anima­
dora. Abre o cortejo um dos sem 
-nome, isto é, anónimo. Nem sa­
bemos de onde é, mas sabemos que 
ofereceu 100$. Mais tarde outro na 
mesma, mas quantitativamente 
mais baixo. Cada qual dá o que 
pode, na medida das suas posses. 
O pobre dá pouco, o rico, evidente­
mente. dará muito. A seguir mais 
alguém que envia a quantia de 
20$00 para os pobres da nossa 
conferencia. Obrigado. Depois des­
tes, mais cem deles, juntamente 
com um cartão. É do Marco de 
Canavezes e reza assim: para 
ajuda do pagamento da conta da 
farmácia da conjeren_cia dos gaia­
tos de Paço de Sousa e que vos 
dém muito. Deus queira que· sim, 
são os nossos votos. Esta questão 
está na mão do leitor. Nós só pe­
dimos ... Seguidamente a este car­
tãozinho. vem uma Maria com 
50$00 que gostaria de saber pelo 
jornal se os receberam. Aqui vão 
eles muito catitas, juntamente com 
mais deles. E para fechar- não 
podia fechar melhor-escre"tre-nos 
um velhinho, não sabemos .donde, 
que envia uma carta muito inte­
ressante a dizer que ç.om 62 anós 

STEVE agora aqui o Octávio 
a contar as Senhoras que 
em Lisboa lhe oferecem de 
comer. Trazia na memória 

uma lista de quinze nomes, sem 
contar as que de momento te1 iam 
esquecido. Isto ao Domingo; por­
que, sempre que de semana vai 
vende1' «O Gaiato> nris Correios e 
mais Escntórz'os, fl lista cresce a 
perder o conto. E uma senhora 
que lhe traz sempre o almoço num 
cestinho, outra que já vem preve­
nida com doces, outra com bolos. 
Ele come do que lhe apetece e ain­
da tras fornecimento para os •ba­
tatas». J?or isso o maior castigo 
que se lhe pode dar, é proibi-lo 
de vender o jornal. 

Os outros, se bem que menos 
javoruidos, nunca chegam a casa 
com jome. Hd lugares cettO!; on­
de enconfram sempre mesa posta: 
f. N . de Vtnhos, G. de Mercearias· 
etc. etc. 

(Continua no próximo numero) 

ainda trabalha 10 a 12 horas diá­
rias etc... Remata com uma qua­
dra muito pessoal e envia tam­
bém 30$00. Obrigado, em nome 
dos nossos irmãos. E por hoje, fe­
chamos bem. Vamos ver os quin­
ze dias que nos separam da próxi­
ma e diremos tudo o que se passa 
até lá. A todos que nos ouviram, 
enviamos deste cantinho. sinceros 
agradecimentos. Bem hajam. 

J;. M. 

.• 

NEC.ESSITAMOS 
(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 

tão Jyem. pn.g.ado por V . 
E para que saiba que o 

Po1•to não está só no Pol'to. Ele 
está em Pot•tugal inteit•o. É a 
vox. do P orlo. 

O dinheirinho do vale qua 
segue tunto é dos operá1•i.íM 
duma Fábrica de Fiação. Des­
tin.a-se ao que melhor·V. enten­
der, isto porq,ue sabemos q,ue 
lhe· dará o melhor destino. 

• 
O dinheirinho do vale eram 

200$ e o Avelino manda todas 
as quinzenas vinte exemplares do 
que ali chamam tamoslssim.o. Eu 
compreendo que os operários se 
entusiasmem pelo Gaiato. Com­
preendo. Pois se Jesus era filho 
do Carpinteiro! Um operário como 
eles! Sim; eu compreendo. O que 
me desorienta é a deserção! Que 
figura se tem dado a Jesus? Que 
roupas? Que tintas? Quem empa-. 
na? Eu só compreende o Evang.e- . 
lho do Gaiato, ouve-se a cada 
passo. Mas ele há mais? NãC? 
senhor. 

Mais morcelas; morcelas d 'Arou­
ca. Tenho-me consolado! Júlio e 
Avelino, meus companheiros de 
mesa, comparticipam. Outros tam­
bém têm lambido. Não são ofere­
cidas por um suisso, dizia por fo­
ra uma caixa, mas por alguém 
q,ue muito admira a Suissa na 
sua bel~a natural, na virtude do 
seu povo artista, esme1•ado e de 
irrepreensível educação. Agora fa­
lo eu: enfermeiros suissos chama­
dos a trabalhar num hospital la­
tino, ficaram horrorizados quan­
do vieram a saber do que se 
passa nos economatos de manti­
mentos e medicamentos . . . Não 
queriam acreditar. E' natural; ü 

esmero, a educação. Mais plántas. 
de jardim, dos viveiros de Cas­
tromil, de Abel Barbosa. 

Nós também necessitamos do· 
amen dos leitores para casos do­
lorosos que amiúde se nos depa.­
ram: estreptomicina. A dor está 
em haver um remédio que cura 
aquele doente, nosso irmão, e os. 
irmãos que podem, deixam-no· 
morrer!! Aqui não. Não deixa­
mos passar nenhum caso conhe­
cido. Seria a nossa morte, se o· 
fizessemos. Empenha-se a camisa, 
se for preciso. ,Está em causa uma 
vida! Se amanhã se inserisse nas 
certidões d'óbito-morto por in­
cúria, social, -muitos e muitos e 
muitos cairiam nesta rubrica. Ele· 
é verdade que o Risonho, na ven­
da do jornal, . ,tem descoberto· 
Caixas. Caixas , grandes, como· 
ele ·diz. Tem. Mas estão fechadas .. 

• . ' -> 
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TOJAL 
No dia de todos os Santos, o se· 

nhor Pinheiro de A-das-Lebres, con­
vidou-nos, como é costume todos os 
anos, 1para irmos lá passar a tarde. 
Como já sabiamos para que era acei­
tamos o convite da melhor vontade. 
Fomos todos cá da casa, até os mais 
pequeninos. Lá tínhamos à disposi­
ção, castanhas, amendoins, fi~os pas­
sados, e uma nova água-pé. Come­
mos, bebemos, e demos vivas ao Sr. 
Pinheiro, mais à pinguita, que nos 
deu, e viemos embora para casa to­
dos contentes. O ano passado eles 
ainda se enganaram nos graus da 
água-pé. Este ano, não. 

O Sr. M. Raso de Loures enviou­
-nos também um saco de amendoins, 
e duas ceiras de figos para o S. Mar­
tinho. Para o Natal já temos a pro­
messa de broinhas da sua· especiali­
dade. Também já estão marcados 
dois borregos, dos cinco que as ove­
lhas já tiveram . 

O Pedro foi hoje fazer exame de 
chaufeur. Vamos a ver se não trás 
raposa. Para que tudo corresse bem 
até se foi confessar e comungar. Um 
senhor ,de Lisboa prometeu pagar-lhe 
metade da despesa ~~ c~rta, o que é 
uma furgonetel 

Estiveram cá no domingo, 12 de 
Novembro, os alunos da Escola Aca­
démica. Previamente convidaram-nos 
para fazermos um desafio de .futebol, 
entre /amigos. N6s perdemos por 11-0. 
Na f!'rimeira parte o grupo de fora 
estava a ganhar por 5·2. Estes visi­
tantes estiveram connosco toda atar­
de. 

.. 
CARLOS ALBERTO 

DE há muito se vinha sentindo a necessidade de 
esclarecer e regulamentar a situação dos ex­
-Pupilos que se desempregavam por qual· 

quer circustância. 
O rapaz, desempregado, continuava dentro do 
Lar, sim, mas este estado de coisas nã:o era isento 
de reparos, mormente se se prolongava indelini· 
damente, não existindo, para o debelar, qualquer 
tradição fixa ou aínda algum princípio que ser· 
visse de base à sua solução. 

Acrescia ainda o facto de o Rapaz, nestas 
condições, se ~ornar um inválido, caindo numa 
osiosidade ordenada e, vivendo sem quaisquer 
e11cargos monetários, figurava aos olhos dos seus 
companheiros como um individuo que se •encos· 
ta• e assim se arrasta a sobrecarregar a socie.ia­
de. 

Para sustar e pôr cobro a esta falta de ordm­
Mnlui. resolveu-se elaborar uma espécie de regu­
lamento, que criou, no fim. ;i. Caixa de pri;vi­
dêocia. do Lar do ex-Pupilo.-modelo Fundo de 
Desemprego sui aeneris. 

O regul&mento consta de 11 &rtigos, que se 
transcrevem textualme11te, depois, de a Comuni­
dade do Lar ser consultada. e ter aprendo .as 
sau ~osições. Assim: 

ARTIGO 1.0 -Fic.am aht'angid.0$ peül' dúpo~ 
da Caixa iÚ Pt'evi.dên.cia do La,, do ex-Pu.pil:o dos 
Rejomwt.órics do Páú todos os membros da .ma 
Comunidaiú, que venham a <Ú.3empt'e{}llt'·$t por 
fali.a de trabal.ho. 

A)-Os /uturos ex-Pupilos; m.emht<os da Com.tuú­
á.a<Ü do L<u, que possam, pot'Vetútll'a, vit' a -
admiildos wn em.pt'ego {>f'Wiamente assegurado. 
fic.am a bene/iciat' das regali.a.5 da Caixa iÚ P,,eJJi. 
dhtcia., sem qua.Uqu.e,, distin.ç.ões em relll{ão CUJS 

actuais me.m.&os. 

B)-Fic.a ipso /acto afastado das;~ consi­
g:Jt<Ldas nas dispositões da Caixa iÚ Preuidên.cia o 
ex-Pupilo que s~ iúsempt'eg.ue pat' iúsh.onestidade 
tW r'espectivo emprego, por taJ.ta de C:Wlt<IJ'~ 
para 'com os outros t.rabalJuulores, por ü1sulmiiçã.o 
aos diri.t;l!lúes e patrões, ou pot' quakµlu outra 
orot't'ênci.a disciplinar que imp/.úµlR. o seu iúsem -
prego. 

§ ÚNICO~No ~ da alhu.a." b, o ex.-PupiLo 
deoe retir<JJ' ime.dicuamen.tt do L<u. 

-
COIMBRA 

t 
FALECEU-NOS o José Pi­

nho de Carvalho, conhe­
cido em nossa casa por 

. ..zé Briu». Depois de estar 
muito tempo doente em 
nossa casa, depois no Hos­

pital e finalmente em casa. 
Contava dezassete anos e era na­

tural de Coimbra. 
Depois de vir do Hospital com a 

doença descoberta mas sem cura veio 
para junto de nós para mouer con­
nosco. E assim foi : o nosso irmãu · 
depois de um mês de sofrimento de­
sesperado, veio a morrer no dia qua-
tro de Novembro. · . 

Mon:eu bem; já tinha recebido os 
Sacramentos que o preparava prá 
morte, e já tinha recebido a confis­
são e a comunhão. E agora que Deus 
o tenha no seu poder, é o voto de 
cada um de nós. Pedimos para que 
rezem agora por ele. 

A venda do «Famoso" tem estado 
muito fraca. A última foi a seguinte: 
Buarcos vendeu 48 jornais e teve 
20$00 de grojeta. Machado vendeu 
15 jornais e ·teve 1$90 de acréscimos. 
Afonso despachou 23 jornais e teve 
4$80 de demasia. Formiga vendeu 15 
jornais e teve em exéesso 5$20. 

E finalmente o Bucha vendeu 50 
jornais e teve de sobras 13$20: 

Esperamos que a venda do nosso 
pequenino,· mas grande Jornal,"' tenha 
melhor venda, e para isso é preciso 
que os Conimbricenses correspon­
dam. 

ERNESTO PINTO 

· .. 

MIRANDA 
Venho hoje mais uma vez falar 

ao Famoso, narrando-lhes alguns 
casos passados entre o nosso meio fa­
miliar. Em virtude da ausencia do 
nosso crónista para o novo Lar de 
S. João da Madeira fiquei eu com a 
indispensável obrigação de crónista. 
Se quero cumpri-la com a maior for­
ça da minha vontade. 

No dia dia de Todos os Santos 
fomos dar um passeio até aos nossos 
pinhais mais próximos com o Snr. 
P. e Horácio, o passeio correu ~dmirà­
velmente; todos nós gostamos imenso. 
Levamos, uma pinga e castanhas, íi. 
zemos um pequeno mas alegre magus­
to. No fim do pinhal nas nossas minas, 
depois de comer e beber tivemos um 
ensaio de alguns versos religiosos exe­
cutados pelo Snr. P .e Horácio, para 
as cerimónias da tarde realizadas na 
nossa capela, que correu muito bem, 
sendo os chefes Humberto e Monarca 
ajúdante~ do s~cerdote. 

Já fizemos a nossa apanha de. azei­
tona e infelizmente só tivemos 14 li­
tros; ma·s seja o que Deus quizer ele 
nos há-de ajudar e esperamos para o 
ano que vem. 

Já temçis um compartimento des­
tinacfo à nossa Barbearia, mas falta­
·nos o necessário para a pormos a 
funcionar e para isso precisamos da 
colaboração dos nossos queridos lei­
tores que nos ajudem. Mandem-nos al­
guma coisa,para ela. 

JOSÉ MARIA SARAIVA 

LRR DO EX PUPILO 
AIITIGO 2.0 -0 fundo monetário da Caixa da 
Pt'eJJidência 1. su.sten.tado pot' cotas indiuidu.ais. 

A)-Todos os membf'Os da Comunidade sã.o obri­
(}íLdos CUJ pagamen.to da cota, n.ã.o haven.do neca­
cidade iú avui.guat', plll'a esse· e/eito, cond4ões e 
CÚ'CUll.$tán.das iÚ oida. . 

B)-A cota 1. nwual, de e.se.: 2$50 (~~se 
cincol!ltta cenúJ.Dos), p<l9ll no pri.nápio do ""9 a 
que dU rupeüo. 

§' ÚNICO- &ta imporlânda ~ a1braila p& 
T esouni.t'o da Caixa de Pl'CJidJ.n.cia M>adj11wufo 
pdo nuUoral do Lat- do ex-PtqJilo, qw 4ae, w 
ainda à ·sua guarda o saldo da Causa. 

A R1' I60 :;.•-Drwat&u os fJt'Í1IUÚOS 30 (trilato) 
dúu de ~prt90, o duempH9Qáo é ~ 
pot' wnta do [A, do ex-Pupilo, sem que, para ÚIO, 

o fundo mo~tál'io da Caixa de P~ aatn 
Wnt qual.quu imporlânda. 

AR1'IGO .C. 0 - Prusrula a {1l'ÜnWa ~além 
dos 30 dias do. iJf'im.eit'O mês; pt'incipia a '~ 
do fundo monetário da Caixa de P,,euidên.ci.a a 
itlt(XJrl.dnda Cl>t'r'Uponiúnte a usa $tntan.a e elpl.i­
valente CUJ computo do que o ex-Pupilo entngava 
ao L<u. WttW pr~ da ~ jtmaa. 

§ ÚNICO-&ta imporl.ân.da 3l!rá mtnçu.e pdo 
TesOIU'eúo do fundo m~tá.ri.o da Caixa iú p,,em.­
dênda ao desem.pt'tgado, pat'a que ut.e, f'Ot' 81"1 

Dl!.f, a apt"esenJe ao Maiot'al e $ crd.i.tada na 
.ma /.ollr.a. "i.n.d.Widu.al. 

ARTIGO 5.0 -Nas $1?171an.as segu.i.nLe$ à t.• senta· 
na do arti.go artterim, e até ~ um mês, o 
Tesou.reúo do fundo fTWflel.tÍriiJ da Caixa iú Pl'eui­
dênci.a sera obril;ado a enil'egat' ao IÚsempreç<uÚJ 
imporláncias idêntii.as à sua pt'ÍJMÚ'a pt'estação. 

. ' 

§ ÚNICO-Se, en.t.retanto, o saldo do fundo mone­
tál'io da Caixa de p,,e.vítJ.bicia se esçotar anru iú 
iwe/a.U1' um mês do inicio do seu ~. o 

desempregado eotúiluuuá a ser mantido por conta 
do LClt' do ex-Pupilo. 

ARTIGO 6.0 -Após ~ fim do mês em que o iú­
senipt'eg.ado principiou a set' soc.<mido pela Caixa 
iú Pnvidência, o ex-Pupilo suá mantido, altet'na­
da.mente, pelo L<u do ex-Pupilo e pelo fundo 
monet.ál'io da Caixa de p,,e.vítJ.bicia, deDe.ndo a pri-

- n&eÚ'a semana. neste caso, su por collta do Leu. 

AR1'IGO 7.0 -0 ex-Pupilo de.S!fll(Jt'eçado mait­

ia-~-à. flUta situação aJJ. que oolll a elUOnÚ'<U' iÜ 
tlOllO traha11t... 

A}-Para use afato, s-1 apr«:iado o grau de 
dtligb&cia r:pu aplique 114 proaua de ~ 
~ a Conwniáak do Lat- do u-Pu.pilo ,!lft' 
~4.t.ssa~. 

B)-lo9o qiu se vui.tfrpu qiu o ~ é 
pmu.o dt.li(Jt.nU. e nifo se uf Of'Ça por coúicat'-11e de 
n.ooo, set'á conDid.ado a sait' do L<u do ex-Pupilo, 
podel!.do, todavia, :su readmitido na Com.wúdadt.. 
desde r:pu conliga empt'ego e a~ cut#i.cado. 
nme Wtiido, pasaado pela H.8(JllJiro' mtida4e 
«Wnpeútúe. 

AR1'JGO 8.0 - Dut'ant.e o Mis em qxu o ~e~ 
gado é mantido pelo Leu- do ex-Pupilo set'á obri­
gado a au.riliat' o pe110al domistic.o da casa nas 
3llUU atri.bui.Çjea, 1Út1t1tdo eue' auxílio set' pl'tsiado 
iÚ pt'ejuência na parle. âa. man1uí. 

A)-0 ~ dwe dispo,,, o me1h.o,, po:sS­
oel, do tempo da tat'IÚ na pl'OCUt'a iÚ naoo e'inpH­
go. 

§ ÚNICO- Se h.oiwet-~ n.Wo, eJta 
COfUa91'll{ão iÚ tempo podet'á ser altuada na or­
defn i.twersa. 

PAÇO DE SOUSA 
NASCEU há dias uma ninhadade 

porquinhos. Como os senhores sabem, 
já temos porcos suficientes e os ditos 
vão-se vender. Agora como estou a 
falar em porcos venho a dizer aos 
senhores que já se deve abater algum. 
O Nosso Pai Américo já disse que 
na quinta-feira morria um. 

NÓS temos muitas galinhas, ma~ 
não são suficiente.s para dar ovos pa­
ra todos os rapazes da nossa casa. 
Antigamente tinhamas: perus, patos e 
frangas, mas já não· temos nada disso.1 

Se os senhores quiserem n;iandar 
algumas aves destas que se falaram, 
muito agradecíamos. 

ESTIMADOS leitores, temos cá 
um rapaz na casa que necessitava de , 
selos usados, isto. é, selos do correio. 

Ele pedia aos estimados e queri­
dos leitores se tivessem algu,ns desses 
selos usados a ver se podiam man.· 
dar. 

. Os senhores até podem mandar 
esses selos nem que seja por meio úe 
uma carta, ou também por uma enco­
mendazinha. 

Agradecia m~ito aos estimados 
leitores. 

Cá na casa é conhecido pelo 
« Pintarrocha,,. 

Quando alguém lhe dá selos ele 
fica todo contente; até salta de con­
tente. São para as Missões. 

COMO é de conhecimento dos 
senhores, nós temos uma casa de la_ 
voura nova. Nós temos muitas cabe 
ças de gado, principalmente de va-· 
cas. 

ALFREDO ROSA 

pet'manência tW Lar, pat'a qual.quer serviço por 
naúu'eza inadiável, 

ARTIGO 10.0 -Dut'an.te a sua manutenção altu­
nada seman.almmte entl'e o L<u do ex-Pupilo e G 

Caixa da Previdência, o iúsempt'eçado <fi.stl'ibuút. 
o tempo segundo o iútuminado nos dois at'tig.o, 
anteriores. 

AR:IIGO 11.º-Esw.s disposições podem Sei' a1te 
rada.s consoant.e a necessidade t'esultante das ex 
periências, devendo a Com.wúdade do Lat' do ex 
-Pupilo su in/omuu1a iÚ ~,, OCOt'1'2.nci.a nu 
3e SUltido. 

Desta ma11eira se procurou solucioar o pr• 
bimoa. 

Bem ou mal, a uperiincia o dirá. 
A Caixa <IA! Prmd!ncia foi criada em. Ã'°9f' 

paHado e dela já benefiou um u:-P11pito, d.esal 
presado por falta de traballao • 

A coca, com a qU&I se ~ta o fuoti 
IDOftetário d& C&in, é tio pequena q~ de ,. 
a ninguém a sWl satisfação. Por &sw, todo. ã. 
obria&dos ao '"' pagamento. 

Ao ex-Pupilo detempregado e que benefid 
das regalias da Caixa, não fia mal a sua titu. 
ção de beneficiado, porquanto terá as suu cot1 
em dia, enquanto esteve a trabalhar e a d.eec01 
tar para o fundo monetário da Caixa. Deste me 
do. a figura do individuo que se •encosta• tet 
desaparecido aos olhos dos seus companheirOi. 

Ao regulamentar as disposições da Caixa e 
Previdência, teve-se também em vista não afasti 
o Lar do ex-Pupilo da. assist@ncia mor&! e mat• 
ria! que deve prestar aos seus membros. Nes: 
critério, a manutenção do desempregado duram 
os primeiros trinta dias será por conta das 1w 
próprias . finançu, vindo ainda a alternar, semi 
nalmente, com a Cah:a, a manutenção do desem 
pregado, do terceiro m@s em diante. 

Por fim, parece termos encontrado a soluç.1 
para o eterno problema de saber como o desea 
pregado preencheria o tempo. A m&neira como 
assup.to ficou resolvido parece-nos ser a melho 

E como a Caixa de Previdênci& não foi criad 
para ' sustentar ociosos e negligentes, & alínea· 
do utigo 7. 0 sanciona o ex-Pupilo pouco ~dei 
gentl! .com a ~ua saída do Lar, até que coosi~ 

(Co.ntinila na 4.ª pái;na) ·1 

\ 
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ISJrO t:• A CASA DO GAIATO 
• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• • 

a Os senhores estão certa­
mente lembrados do antigo 
aviário da nossa 'Casa, que 
tanto deu que falar, ao tem­

po, nas colunas deste jornal. Lem­
bram-se, das lindas aves com que pri­
mitivamente fo i povoado; canários, 
pintassilgos, piriquitos e outros exem­
plares. Era a curiosidade. Era o in­
teresse. Pois bem. Aquilo começou 
a decair, como acontece, às coisas e 
às pessoas. Em vez de viveiro de aves 
ricas, desandou num deposito de par­
dais, corujas, milhafres e pegas. De 
tudo isto lá vi! Depois desceu a ca­
poeira. O antigo Periquito tinha a.li 
as suas garnizés e os cozinheiros, as 
galinhas chocas. Era uma capoeira. 
Veio a seguir outra modalidade. 
Pombal. Foi pombal por muito tem­
po, mas um dia entrou lá um gato . .. 
Alguns rapazes deram fé e tàmbém 
entraram com um pau ... 

O Manuel da Figueira estava den­
tro. À porta estava o Zé d' Arouca e 
fora uma grande malta; foi o fim 
do mundo! Não posso aqui dizer 1a 
sova qee o gato apanhou com medo 
que também haja paixões felinas, as­
sim como há caninas; não posso. 
Mas a verdade é que p bicho tarde 
ká ós pombais .. . 

Após o desastre sangrento, ficou 
o viveiro às moscas, até que de no­"° se animou. Agora são coelhos. t 
uma coelheira. Por enquanto são dois 
os sócios; 1i1'oliro e Preta. Mas não 
espero que vamos estar muito tempo 
sem zaragata. Eu ji ontem ouvi uns 
~uns-zuc::... Os das vacas não os 
deixam ir à erva, os da horta fazem 
o mesmo com as couves. E até eu já 
ta.lhei, por me terem ido a um lamei­
ro perto das alminhas, no qual faço 
muito gosto . Vamos a ver. 

Não se admirem, porém, das vicis­
situdes do ·aviário. É a contigencia. 
Com as nossas casas é na mesma. Es­
ta de Paço de Sousa, foi convento de 
frades até 1834. A seguir, foi lauta 
boda ... Depois, .residencia do homem 
que a comprou. k mortêãele, foi asi­
lo. 

Mais tarde, pasto de um incendio; 
findo o qual, instalaram-se os mor­
cegos. Por último nós, para o abando­
nar dois anos depo!s e hoje, os res­
tos, estão à espera dé cair. O mun­
do é assim. 

A casa do Tojal, foi residencia de 
Bispos até 1910. A seguir, lauta bo­
da... Outros ·ano~ depois, foi par­
lamento .dos homens que então go­
vernavam a D esordem Nacional. En­
trou o Ministro da . Guerra com ba­
las e canhões, de que a igreja foi 
deposito . Saiu-aquele e entrou o da 
Justiça, para fazer ali uma · cadeia. 
Mas não chegou ao fim e tomou con­
ta o do Interior com colónias de fé­
rias. Depois ficou às moscas e nesta 
situação nos foi entregue. 

Uma vez na nossa posse, o Minis· 
tério das Finanças ainda quis meter 
nariz. Foi o caso que estando a gen­
te com trabalhos de restauro, aparece 
um oficial de diligencias a embargar. 
Queria saber quem tinha dado licen­
c;a. O P.' Adriano, que não tem pa· 
pas nc&. lingua, também quis saber 
aonde é que estavam os oficiais de 
diligencias enquanto aquele palacio 
esteve a saque. E continuou a mar­
iel.ar. l lá anda a marttlar. 

Fisgas. Agora sjl) fis­
gas e pardais. }l' confis­
quei um 11»" ao delas. 
Ainda lwfé de manhã 

acacei uma ó Ro.Jrlre . Os pardais 
acodem à eira, rtde temos milho a 
secar. Outros pardais andam pelos 
campos, a catar o que fica. Outros, 
a.inda, espreitam de sobre as árvores. 
E acontece estar sempre um rapaz 
aonde está um pardal... 

Ont~ fui bruscamen­
te i térpelado pelo Fais­

, se eu lhe tinha tirado 
o leite. Que não, disse­

-lhe. Não senhor. Eu cá não tiro na­
da a ninguém, muito menos leite ó 
Faísca . 

O rapaz, agora amainado, infor­
ma que o Botas lhe não dera o pu­
caro de leite do costume. 

Ora o Botas passou a ajudante 
de cozinheiro, pelo que já risca al­
guma coisa na cozinha. Foi uma pro­
moção. E que faz o amigo Botas, ape· 
nas promovido; que faz ele? Aquilo 
que faz muita gente boa, quando so­
be ao poleiro. Como andasse de 
rixa com o Faísca, Botas resolve 
cortar-lhe o leite!! Pronto. 

Estas ervas daninhas devem ser 
cortadas desde a infancia, não vá o 
Botas chegar amanhã a querer ser 
homem e jamais o será, se usar estes 
processos; estes tristes processos. Eu 
estou que não há nada que mais des­
qualifique o ~em do que abusar 
do seu pos o":" 

1-L Je tratamos de ladrões. Vamos 
u1 fazer um grande relato. Foi o 

caso de um rapax que chegou há pou­
co, de Gaia, com larga carreira de 
bulir no que está quieto. Logo se de­
nunciou a si mesmo e começa a ser 
observado por alguns... que foram 
assim; entre os quais se distinguem 
Painso e Cartola. Estes aos domin­
gos sobretudo, vigiavam com muita 
assiduidade. Ontem era domingo. 
Os dois entraram no meu escritório, 
com o de Gaia pela mão. 
Tinham-no encontrado a enterrar di­
nheiro que uns senhores lhe deram. 
Ofhe; está aqui. Painso toma a pala­
vra e declara que é prec.iso tomar 
conta do rapaz e prendê-lo aos do· 
mingos senão ele ganha o vício; en­
quanto o Ca1•tola contava os tostões. 
O réu, nada dizia. Não tem mãe. 
Tem padrasto. Chegara há dias com 
um embrulho de roupa, que entregou 
à senhora da rouparia. Tempos de­
pois quer-se ir emb9ra, mas sem o 
embrulho não. Vem ter comigo, que­
"° o meu embt•ulho. Eu acalmo e di­
go-lhe que o vá pedir às senhora da 
rouparia. Ele vai, chega à porta e 
berra-dê-me o meu embrulhn. Andou 
nisto mais duma s~mana e hoje; nem 

d · mbru os irá embo.ral 

Outro caso é o 
A 'g.uia. Do A 'g.uia te-

ho m ao, por ser nosso há uns três 
anos e não ter feito progressos. On­
tem, domingo, enquanto todos foram 
a .Paredes ver jogar a bola, ele pede 
ao chefe para ficar, por não 
ter roupa, disse; e era mentira. Ele 
ficou mas foi para fazer das suas; 
arrombou a gaveta do Rogério! Nes­
sa mesma tarde se descobriu tudo. 
Houve um tribunal esmaga.dor, aonde 
se pôs a doutrina da premeditação e 
mais e mais e . mais. 

. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ............. .. .. ............. . ...... .... 
Dias depois o mesmo reincide. 

Desta vez foi na Capela. Arrombou 
• t caixa das esmolas. F~lizmente pa­
ra ele, não havia lá nada. Tinha si­
do aberta no dia antecedente, mas a 
vontade do rapaz fic0u de pé. Pe­
cou. Novo tribunal, adnde esta dou­
trina foi desenvolvida. 

Palavra puxa pala~ra e o Painso 
veio à baila. 

Apresentei-o por modelo. Todos 
nós sabemos coiao ele era, disse, e 
agora não. Agora esforça-se. Agora 
não tem havido queixas. Já .não pe­
de tostões ós senhores e faz -entrega 
do que lhe dão. Consolei-me de pôr 
o rapaz nos píncaros. Mas um dos 
presentes bota-o abaixo 1 O Painso 
foi acusado de acender um ~igarro 
na lampada da capela e fumá-loli E 
agora? Estava ali a testemunha de 
acusação. Passava na sala um arre­
pio de sacrilégio; a tampada da ca­
pela! Painso levanta os olhos e de­
fende-se. Que não. Que não fora um 

cigarro. Foi uma ponta. Uma ponta 
pequenina. Era assim; e mostra a l 
ponta do indicador . 

Eu não podia, naturalqi.ente, de­
fender o sacr{lea.o. A testemunha con­
tinuava a atacar,- tanto ta:<. o cigm•-
1•0 como a ponta. Painso é um dos 
mais trágicos dos nossos. Ainda 
há dias, tendo ele ido mais eu, 
vejo-o a fugir de um homem. Era o 
pai! 

A sua mãe, foi aquela que apodre­
ceu em casa depois de morta, por 
não ter quem lhe desse sepultura. Pa­
inso estava ali à minha beira, nau­
tragado. 

Estava triste. Ia chorar. E eu 
disse que não. Eu levantei o rapaz. 
Levantei a voz e declarei; quem sabe 
se o rapaz não teria entrado na ca­
pela com a intenção de rezar, e a 
ponta veio depois,- quem sabe? E 
assim se deu o tribunal por encerra­
do, até mais ver. 

1· ........ . O DIAS DOS SANTOS . ........ . 
~ 
I 
I 

EU chegava ontem de fora , no Morris, à noitinha, quando 
fui assaltado a mela avenida, pela malta em cheio. Não 
é costume. Nunca tal aconteceu. Eu berrava ao rapaz do 

volantle que tivesse cautela;-olha que atropelas, de tantos I 
rapazes e de tanto entusiasmo! Foi o Dias dos Santos. Esteve I 
cá o Dias dos Santes. Eram mais de cem a gritar a notícia e 
cada um procurava, a seu modo, traduzir o seu regosfjo. Oh 
confuaão! 

Eram seis da tarde. Nós agora Jantamos àquela hora, por 
conveniencla. E' o horario de inverno. Dali a nada, estava· 

I moa à mesa. As notícias do visitante continuavam e prolon· 
I gavam-se. Cada um punha seu ponto ao conto. E ele almoçou 

mais Rós. E almoçou no refeitório dos médios. E os 9rancles fica­
ram danados. E ele andou de bicicleta. E mais e mais e mais. I 

Júlio e Avelino, são os meus próximos à mesa. A sopa não 
chegava. Bernardino, o pequenino refeitoreiro, não aparecia. 
Já começava a desesperar, quando ele assoma com a terrina 
A sopa estava crua! Não comi. Novo compasso de espera. Mi­
nutos e minutos e minutos. De novo assoma o Bernardino 

I com um cestinho de vime e dentro 4 maçãs ceradas; era a 

i sobremesa. Já lá vem o resto, diz o rapaz. Foi então que Ave­
lino explicou. O Botas tinha andado na comitiva do Dias dos 
Santos até às 4 e meta. A senhora da cozinha, mandara cha­

I mar e tornara a mandar e ele não fazia caso. Era o Dias dos 
I Santos. E que nas oficinas, tinha sido a mesma coisa. E que ! 
I nos campos também. E que ninguém fez nada naquelas ho­
I ras daquele dia, senão andar atrás do hospede, a dar vivaa 
II e palmas!! O Dias dos Santos deixou dito que havia de tor- I 

nar na companhia d'e sua esposa. Se assim for está bem; I 

! -espera-se que a presença de1a acalme. Se vier_sózinho, esta- I 
mos degraçados. . I 

• •• •• ·~ ........... •• •• ·~· •• •• •• ............ •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• ...... I 
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de novo emprego. O Lar é exclusivamente para 
os de boa vontade. 

Com e.tas nova organização, não deve haver PEDIDOS A' EDITORA 
dúvida. de que demos mais um passo em frente. 

Continuamos a mostrar interesse e esforço pe-

las responsabilidades que nos foram pedidas e TIPOGRAFIA DA CASA DO GAIATO 
e cremos, de boa fé, ter andado a desempenhar o 
melhor possível a nossa. missãp. 

Set1'ir bem, pua seUD.Oi servidos. 
PAÇO DE SOUSA 

H. F. 


